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A iniciativa do Ano Internacional da Tabela Periódica dos elementos químicos é apoiada pela União Internacional de Química Pura e Aplicada (IUPAC), União Internacional de Física Pura e Aplicada (IUPAP), Associação Europeia de Química e Ciências Moleculares (EuCheMS), Conselho Internacional para a Ciência (ICSU), União Astronômica Internacional (IAU), União Internacional de História e Filosofia da Ciência e Tecnologia (IUHPS).
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MOTIVAÇÃO
A tabela periódica de elementos químicos é uma das realizações mais significativas da ciência, capturando a essência não só da química, mas também da física e da biologia. É uma ferramenta única, permitindo aos cientistas prever o aspecto e as propriedades da matéria na Terra e no resto do Universo.
Grande cientista russo, Dmitry Mendeleev é considerado como o pai da Tabela Periódica. Em 1860, apenas 60 elementos tinha sido descobertos (conhecemos agora 118) e de fato algumas das informações sobre estes 60 estavam errados. Era como se Mendeleev estivesse fazendo um quebra-cabeças com um terço das peças que faltavam, e outras peças dobradas! Mendeleev tinha escrito as propriedades dos elementos em pedaços de cartão, e segundo a tradição, depois de organizar as cartas ao jogar paciência, de repente ele percebeu que, organizando as cartas de elementos em ordem crescente de peso atômico, certos tipos de elemento ocorriam regularmente. A grandeza de Mendeleev foi que ele não só deixou espaços para os elementos que ainda não tinham sidos descobertos, mas também previu propriedades de cinco desses elementos e seus compostos. Três destes elementos foram descobertos por outros pesquisadores, depois de 15 anos.
O ano de 1869 é considerado como o ano da descoberta do Sistema Periódico por Dmitry Mendeleev. Em 2019 será comemorado o 150º aniversário da Tabela Periódica dos elementos químicos!
O Ano Internacional da Tabela Periódica dos elementos químicos será uma iniciativa mundial para destacar a importância da Tabela Periódica em ciência, tecnologia e desenvolvimento sustentável da humanidade.
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A tabela periódica gigante da Universidade de Murcia (Espanha)
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HISTÓRIA DO DESCOBRIDOR - MENDELEEV E A TABELA PERIÓDICA
O Ano Internacional da Tabela Periódica dos elementos químicos, em 2019, comemorará uma notável série de acontecimentos importantes na história da tabela periódica dos elementos químicos que datam de 2800, 350, 230, 190, 150, e 80 anos. Na verdade, A cerca de 800 AC, um alquimista árabe chamado Jabir ibn Hayyan isolou pela primeira vez os elementos químicos arsênio e antimônio. Em 1669, o fósforo foi o primeiro elemento a ser quimicamente descoberto por Henning Brand (alemão). Em 1789, Antoine Lavoisier (francês) publicou uma lista de 33 elementos químicos agrupados em gases, metais, não-metais e terras-raras. Em 1829, Johann Wolfgang Döbereiner (alemão) observou que quando muitos dos elementos foram agrupados em três (tríades), com base nas suas propriedades químicas e dispostas em peso atômico, o segundo membro de cada tríade era aproximadamente a média do primeiro e do terceiro (Lei de tríades). Em 1869, Dmitry Mendeleev (russo) desenvolveu a tabela periódica moderna, como é conhecida hoje. Em 1939, uma cientista francesa, Marguerite Perey, descobriu o elemento francium com base no preenchimento das lacunas na tabela periódica de Mendeleev. Acredita-se, também, que a fundição de chumbo começou há pelo menos 9.000 anos atrás na África, e o mais antigo artefato de chumbo conhecido é uma estatueta encontrada no templo de Osiris em Abydos (Egito), datado de cerca de 3800 AC.
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Considera-se 1 de março de 1869 como a data da descoberta da Lei Periódica. Naquele dia, Dmitry Mendeleev completou seu trabalho em "A experiência de um sistema de elementos com base em seu peso atômico e semelhança química." 
Em meados do século 19, 63 elementos químicos já tinham sido descobertos, e tentativas de encontrar regularidades neste conjunto tinham sido feitas repetidamente. Em 1829, publicou-se o Döbereiner "Lei de tríades", onde a massa atômica de muitos elementos está perto da média aritmética de dois outros elementos perto do original em propriedades químicas (estrôncio, cálcio e bário; cloro, bromo e iodo, etc). A primeira tentativa para posicionar os elementos em ordem crescente por pesos atômicos foi realizada por Alexandre-Emile Béguyer de Chancourtois (1862), que colocou os elementos ao longo de uma hélice e observou a recorrência cíclica frequente das suas propriedades químicas ao longo do eixo vertical. Nenhum destes modelos atraiu a atenção da comunidade científica.
Em 1866, o químico e músico John Alexander Reina Newlands sugeriu sua versão do sistema periódico "Lei das Oitavas" semelhante à teoria de Mendeleev. No entanto, foi comprometida por persistentes tentativas do autor para encontrar a harmonia musical mística na tabela. Na mesma década, várias outras tentativas foram feitas para sistematizar elementos químicos. Julius Lothar Meyer ficou muito próximo da versão final (1864). Ele publicada uma mesa contendo 28 dos 56 elementos conhecidos usando a valência como a base para a periodicidade. Dmitry Mendeleev publicou seu primeiro diagrama da tabela periódica, em 1869, no artigo "A correlação de propriedades com o peso atômico dos elementos" (no Jornal da Sociedade Russa de Química). Um pouco antes, ele enviou um anúncio científico da descoberta para os principais químicos do mundo. Esta tabela inclui todos os 61 elementos onde as propriedades químicas permitiram a valência a dominar sobre o peso atómico, 
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desafiando alguns dos pesos atômicos conhecidos e previu que havia certos elementos ainda a serem descobertos.
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Como já foi mencionado, 01 de março de 1869 é considerado como o dia da descoberta da Lei Periódica. Naquele dia, Dmitry Mendeleev completou seu trabalho em "A experiência de um sistema de elementos com base em seu peso atômico e semelhança química." Meyer publicou uma versão atualizada da sua tabela, que foi muito semelhante ao de Mendeleev, em dezembro de 1869.
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Nos primeiros tempos, tanto Mendeleev quanto Meyer foram homenageados por sua descoberta das “relações periódicas dos pesos atômicos”, compartilhando a medalha Davy da Royal Society, em 1882. Hoje em dia, Mendeleev é quase universalmente aceito como o criador da tabela periódica dos elementos, talvez porque ele incluiu todos os elementos conhecidos, e porque ele usou a Tabela previsivelmente. Posteriormente, os elementos desconhecidos que ele havia previsto, gálio (1875), escândio (1879) e germânio (1887) foram descobertos e tinham as propriedades que ele previu.
Segundo a lenda, a ideia de um sistema de elementos químicos veio a Mendeleev em um sonho, mas sabe-se que, quando questionado sobre como ele descobriu o sistema periódico, o cientista respondeu: "Eu tenho pensado sobre isso por vinte anos, mas você pensa: ele estava sentado e de repente ... ele está pronto."
DE CLASSIFICAÇÃO DA LEI,
DA LEI PARA O SISTEMA E FINALMENTE DO SISTEMA PARA A TABELA
A tabela periódica (sistema) foi descoberta numa época em que estruturas atômicas e elétrons não eram conhecidos, e o equipamento para purificar e separar os elementos ainda era primitivo. As descobertas de Mendeleev, Meyer e outros, são, portanto, para serem vistas como grandiosas. Após a primeira Conferência Internacional de Químicos, em 1860 (Karlsruhe), em que tanto Mendeleev como Meyer participaram, ficou claro que um número de cientistas havia observado algumas regularidades entre elementos químicos. As descobertas publicadas em 1869 por Mendeleev, primeiro em uma ordem vertical, depois de um ano numa disposição horizontal, foram precedidas pelas descobertas similares de “regularidades” de Béguyer Chancourtois, Newlands, Odling, Hinrichs e Lothar Meyer. Apenas Meyer produziu um arranjo tabular bastante semelhante, na verdade, apenas depois de Mendeleev. Há pouca discussão se Mendeleev publicou seu sistema observando que houve uma classificação periódica, ou seja, a lei periódica e as modalidades sistemáticas dos elementos, incluindo alguns dos elementos ainda não descobertos pela qual ele mesmo previu propriedades químicas. Apesar do fato de que algumas dessas previsões estavam incorretas e que em seu sistema não havia lugar para os gases nobres, ele ainda é geralmente aceito como o arquiteto-chefe, uma vez que ele descobriu o “sistema”, que só mais tarde foi alterado para “tabela”, como agora usamos na Tabela Periódica dos Elementos. É notável, que a palavra “sistema” ainda seja usada como em “Sistema Periódico” em um grande número de línguas, por exemplo Dinamarquês (“Periodiske sistem”), holandês ( “Periodiek systeem”) e alemão (“Periodensystem”), assim como Mendeleev e Meyer usaram em seus documentos.
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DESCOBERTA DE NOVOS ELEMENTOS DA TABELA PERIÓDICA DOS ELEMENTOS
Após a descoberta, em 1940-1941 dos primeiros elementos artificiais – netúnio e plutônio - o problema dos limites da tabela periódica, as propriedades químicas e nucleares dos núcleos extremamente pesados acabou por ser de interesse fundamental para os cientistas da natureza. Estudos foram realizados durante muitos anos nos maiores centros nucleares de pesquisa na Alemanha, EUA, Japão, França, China e no Laboratório Flerov de Reações Nucleares do Instituto de Pesquisa Nuclear em Dubna, na Rússia.
No início da década de 1950, todas as "células" disponíveis na Tabela Periódica dos elementos químicos tinham sido preenchidas e oito elementos transurânicos foram sintetizados. Novos elementos foram sintetizados pelo método de captura sucessiva de nêutrons por núcleos de urânio em reatores nucleares, ou por captura rápida de 15 - 20 nêutrons em explosões termonucleares.
Uma nova abordagem fundamentalmente para a síntese de elementos em reações de fusão de núcleos pesados ​​foi proposta independentemente pelos professores A. Ghiorso e G. Seaborg do Laboratório Nacional de Berkeley, EUA e pelo Professor G. Flerov do Laboratório 2 da Academia de Ciências em Moscou, URSS (hoje Centro de Pesquisa do Instituto Kurchatov").
Por iniciativa do Prof. G. Flerov do Laboratório de Reações Nucleares foi fundado o Instituto de Pesquisa Nuclear (JINR), organizado em Dubna, perto de Moscou, em 1956. O novo laboratório foi equipado com um acelerador U300 de íons pesados. Este foi o início de uma nova direção na física nuclear - física de íons pesados.
As Uniões Internacionais de Física Pura e aplicada e a de Química reconheceram a prioridade de Dubna na descoberta de elementos 102 - 105 e marcou a grande contribuição da JINR na descoberta de elementos 106-108. Em 1997, a Assembleia Geral IUPAC nomeou o elemento n.º 105 como “Dubnium” em sinal de reconhecimento do papel fundamental do Laboratório de Reações Nucleares na delineação da estratégia científica e de síntese de elementos superpesados. Como os elementos berkelium e dubnium, o elemento 110 darmstadtium homenageou a cidade de Darmstadt (Alemanha), que abriga o Centro Helmholtz para Pesquisa de Íons Pesados ​​GSI onde 6 novos elementos (107 - 112) foram descobertos.
Até o final do século passado, 20 elementos transurânicos artificiais tinham sidos descobertos. Verificou-se que a estabilidade nuclear e a probabilidade de formação de elementos transurânicos diminuem drasticamente com o aumento do número atômico. 
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Até o final da década de 1990, os cientistas do Laboratório Dubna de reações nucleares conseguiram fazer um avanço na síntese de elementos superpesados ​​e na compreensão do problema da sua estabilidade. Devido à alta eficiência conseguida de aceleração de feixes de íons pesados ​​e a melhoria considerável dos métodos experimentais, os novos elementos com números atômicos 113-118 foram sintetizados pela primeira vez.
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Para o elemento com o número atômico 113, descobridores do Centro de Acelerador RIKEN Nishina (Japão) propuseram o nome nihonium e o símbolo Nh. Nihon é uma das duas formas de dizer “Japão” em japonês, e literalmente significa “a terra do sol nascente”.
Para o elemento com número atômico 114 descobridores propuseram o nome fleróvio e o símbolo Fl. Para o elemento com número atômico 115 o nome proposto foi moscovium com o símbolo Mc. Estes nomes estão em linha com a tradição de honrar um lugar ou região geográfica e são propostos conjuntamente pelos descobridores do Instituto de Pesquisa Nuclear, de Dubna (Rússia), Oak Ridge National Laboratory (EUA), Universidade de Vanderbilt (EUA) e Lawrence Livermore National Laboratory (EUA). Para o elemento com número atômico 116 o nome proposto é livermorium com o símbolo Lv. Está novamente em linha com a tradição e homenageia o Lawrence Livermore National Laboratory (1952).
Para o elemento com número atômico 117 o nome é tennessine nome com o símbolo Ts . Tennessine é um reconhecimento da contribuição da região de Tennessee, incluindo Oak Ridge National Laboratory, da Universidade Vanderbilt e da Universidade do Tennessee em Knoxville, pela pesquisa do elemento superpesado, incluindo a produção e a separação química de materiais únicos para a síntese de elementos superpesado no ORNL'S Isotope Reactor (HFIR) e no Centro de Desenvolvimento de Engenharia Radi química (REDC).
Para o elemento com número atômico 118 as equipes colaborativas de descobridores do Instituto de Pesquisa Nuclear, de Dubna (Rússia) e do Lawrence Livermore National Laboratory (EUA) propuseram o nome de oganesson com símbolo Og. A proposta está em conformidade com a tradição de homenagear um cientista e reconhece o Professor Yuri Oganessian por suas contribuições pioneiras na pesquisa transacional de elementos. Suas muitas realizações incluem a descoberta de elementos superpesados ​​e os avanços significativos na física nuclear de núcleos superpesados incluindo a experimental evidência para a “ilha de estabilidade”.
A descoberta do elemento 118 completa a 7ª linha da tabela periódica. Cientistas associaram a novos progressos na síntese dos elementos da 8ª linha com a criação, em Dubna, do moderno complexo de aceleradores - primeira fábrica do mundo de elementos superpesados. A questão dos limites da tabela periódica dos elementos permanece em aberto.
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TABELA PERIÓDICA E SOCIEDADE
RADIOQUÍMICA - MEDICINA NUCLEAR
No final do século 19 e início do século 20, além da descoberta da Lei periódica de elementos químicos por Dmitry Mendeleev, houve outra descoberta igualmente importante que determinou em grande medida o desenvolvimento da humanidade: a descoberta do fenômeno de radioatividade, assim como, de novos elementos radioativos anteriormente desconhecidos. As fontes com base nesses elementos, principalmente o rádio, foram usadas ​​por Marie Skłodowska Curie e Irene Curie para realizar os primeiros procedimentos de diagnóstico para soldados feridos e em estado de choque em hospitais de campanha. Na verdade, esta foi a primeira aplicação médica da radiação. Desde então, muitos novos elementos radioativos e radionuclídeos foram descobertos, alguns dos quais têm encontrado aplicação na medicina nuclear. A medicina nuclear moderna envolve antes de tudo um diagnóstico e uma terapia eficaz para doenças socialmente significativas. Outras aplicações da medicina nuclear incluem a aplicação direta de radiofármacos a órgãos e tecidos doentes. Isto, por um lado, faz com que seja possível levar a cabo uma visualização molecular destas drogas nas lesões, e por outro lado, para levar a cabo a irradiação local das lesões, sem afetar os tecidos saudáveis. Medicina nuclear hoje é um campo interdisciplinar moderno relacionada com o desenvolvimento de métodos para obter e isolar radionuclídeos, química analítica, bioquímica, biologia celular e medicina. 
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ELEMENTOS QUÍMICOS E COMPOSTOS NO ESPAÇO 
Os elementos químicos, isto é, matéria normal que consiste em protões, nêutrons e elétrons, que correspondem apenas a uma pequena parte do universo. Observações modernas podem servir como uma base para a hipótese de que eles são responsáveis ​​por cerca de 5% da massa total de energia do universo, e a maioria é fornecida por energia “escura” (69%) e matéria “escura” (26%), cuja natureza ainda é desconhecida. No entanto, é de bárions que estrelas, planetas e seus satélites, asteroides, cometas e muitos outros objetos são compostos. A prevalência de vários elementos químicos fora da Terra é determinada, como regra, a partir das linhas de absorção ou de emissão no espectro de estrelas 
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e o meio interestelar. A imagem física levando a essa distribuição é muito bonita. Os elementos mais leves, em particular, hélio, surgiram no processo de nucleosíntese primária durante a big bang. Isso nos permite usar a abundância de hélio para determinar as propriedades do nosso universo. Elementos mais pesados, que começam com o carbono e que terminam com um pico nos elementos do grupo ferro, foram 
naturalmente sintetizados durante a queima termonuclear nas entranhas de estrelas comuns e durante explosões de supernovas. O pico de abundância de ferro está relacionado ao fato de que os núcleos de ferro têm a energia de ligação máxima por núcleo. Para criar elementos ainda mais pesados, são necessárias condições especiais, por exemplo, um excesso de nêutrons.
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Em adição aos elementos químicos individuais, mais de cento e cinquenta moléculas diferentes são conhecidas no espaço. Cerca de um terço delas são complexas

moléculas poliatómicas, cuja base é o carbono.


Particularmente ricas em compostos moleculares, são as


regiões de formação de estrelas e nebulosas.


As descobertas recentes de compostos orgânicos no


meio interestelar apoiam o argumento de que a vida,


embora originada na Terra, tem profundas raízes cósmicas,


sob a forma de compostos prebioticos encontrados em


espaço interestelar, disco protoplanetário, cometas, e


meteoritos.


Linhas espectrais associadas com transições em átomos


e moléculas são a fonte mais importante de
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informações sobre todos os tipos de objetos no Universo,


a partir da determinação das distâncias de objetos remotos

pelo infravermelho e a medição do campo magnético


pelo efeito Zeeman, para a busca de orgânicos


compostos nas atmosferas de exoplanetas.
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QUÍMICA - A NOSSA VIDA, O NOSSO FUTURO
O Ano Internacional da Tabela Periódica será estreitamente relacionado com o Ano Internacional da Química 2011 (IYC 2011), um ano de eventos comemorativo das conquistas da química e suas contribuições para a humanidade. A importância global da química foi oficialmente reconhecida em uma resolução adotada pelas Nações Unidas durante a sua 63ª Assembleia Geral em Dezembro de 2008. Os eventos para AIQ 2011 foram coordenados pela IUPAC,  União Internacional de Química Pura e Aplicada, e pela UNESCO, Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura. AIQ 2011 foi destinado a aumentar a conscientização sobre 

a química entre o público em geral e para atrair os jovens para esse campo, bem como para destacar o papel da química na solução dos problemas globais. O tema da IYC2011 foi "Química-nossa vida, nosso futuro".
A cerimônia de lançamento oficial do AIJ 2011 teve lugar em 27-28 de Janeiro de 2011, em Paris, na sede da UNESCO. Mais de 1000 delegados de 60 países participaram da cerimônia. Quatro prêmios Nobel compareceram. A Diretora Geral da UNESCO Irina Bokova fez o discurso de abertura, enfatizando que a química liga todas as outras ciências, explora os blocos de construção da vida, investiga os materiais que a constituem e que explora a energia que a impulsiona. A Química fornece aberturas para a compreensão de nosso planeta e do cosmos. Seu desenvolvimento e uso responsável é parte da resposta às questões fundamentais que enfrentamos hoje - questões de como alimentar as pessoas, melhorar a saúde, proteger o meio ambiente e progredir de forma sustentável.
Um evento importante da AIC de 2011 foi a descoberta de dois elementos superpesados ​​com números atômicos 114 e 116, fleróvio e livermorium. A descoberta foi realizada em 2012 em Moscou, Rússia, com a participação do Instituto Comum de Investigação para a Pesquisa Nuclear em Dubna (Rússia), o Oak Ridge National Laboratory (EUA), Universidade de Vanderbilt (EUA), Lawrence Livermore National Laboratory (EUA). O professor Nicole Moreau, presidente da IUPAC, participou e este evento confirmou, mais uma vez a importância da Lei periódica e da Tabela Periódica dos Elementos.
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GRANDE DESAFIO: PREVISÃO DE NOVOS MATERIAIS 
Ao longo do século 20, os físicos criaram teorias para calcular propriedades dos materiais, considerando apenas suas estruturas cristalinas. Fundamentados com estas teorias, os investigadores de hoje podem prever muitas propriedades de um material, real ou hipotético, apenas a partir do conhecimento das posições atômicas e das leis fundamentais da física. No século 21, foram desenvolvidos métodos para evidenciar estruturas cristalinas, permitindo o rastreio de novos materiais no computador e, assim, acelerar o caminho para a descoberta de materiais.
Para estimular esses esforços e lincar a teoria, os experimentos e a indústria, a administração dos EUA anunciou em 2011 a Iniciativa de Materiais Genoma, que logo depois foi replicada pelo governo chinês. Dentro de alguns anos, muitas descobertas emocionantes foram feitas - tanto de novos materiais e novos fenômenos, até então insuspeitas. Por exemplo, a previsão computacional abriu o caminho para o novo registro de supercondutividade de alta temperatura - o materiais exótico H3S, desafiando regras padrão de química e formado sob pressão, foi experimentalmente demonstrado ser um supercondutor. Novos polímeros, imãs, termoeléctricos etc, são agora previstos e experimentalmente estudados a um ritmo sem precedentes.
Tais métodos de previsão abrem novos capítulos da ciência, permitindo questões sobre condições extremas de alta pressão (tais como aquelas que reinam no interior dos planetários e estelares) e nanomateriais para serem mais explorados sistematicamente. Pouco a pouco, a natureza de carcinogenicidade inesperada de muitas nanopartículas está se tornando clara. Nós também aprendemos sobre a questão do Universo e os processos químicos dentro dos corpos celestes e da nossa própria Terra. O Hélio, o segundo elemento mais abundante no universo, foi pensado como quimicamente inerte - mas, recentemente, foi demonstrado que têm uma química própria sob pressão. Embora a química clássica não preveja como compostos os Mg3O2 ou FeO2, estes tornam-se estáveis, e podem desempenhar um papel na evolução planetária (por exemplo, “grandes eventos cíclicos de oxigênio” que desempenharam um papel fundamental na evolução da vida e extinções em massa). O sódio de metal alcalino simples, Na, sob pressões planetárias acaba por não ser simples, alcalino, ou metálico - por exemplo, tornando-se transparente e formando tais compostos “proibidos” como Na3Cl e NaCl3.
A busca contínua de novos materiais resultou em poderosos métodos quânticos preventivos, que não só levaram a novos materiais, mas também descobriram fenômenos químicos novos, apontando para as limitações das regras existentes de química e estendendo os limites das mais conhecidas.

а
b
c
Exemplos de formas invulgares de matéria formadas sob pressão: a) estrutura e b) microfotografia óptica de forma transparente de sódio; c) estrutura de composto não-convencional NaCl3.
2019
Ano Internacional da Tabela Periódica dos elementos químicos

ATIVIDADES E EVENTOS
A cerimônia de inauguração do Ano Internacional da Tabela Periódica dos elementos químicos, foi em 2 de março de 2017 em Moscovo, Rússia com a participação do Instituto Comum de Investigação para a Pesquisa Nuclear em Dubna (Rússia), Ridge Laboratório Oak Nacional (EUA), Universidade de Vanderbilt (EUA), Lawrence Livermore National Laboratory (EUA). RIKEN Centro Nishina para a Ciência Accelerator-Based (Japão).
O Ano Internacional da Tabela Periódica dos elementos químicos dará uma maior ressonância para a celebração do Dia Internacional das Mulheres e Meninas em Ciência em 11 de fevereiro de 2019, destacando modelos de mulheres que substancialmente contribuíram para a descoberta de elementos da Tabela Periódica. Como exemplo temos Marie Skłodowska, a quem foi concedido o prêmios Nobel em 1903 e 1911, pela descoberta do rádio (Ra) e do polônio (Po); Berta Karlik pela a descoberta de astato (At); Lise Meitner, que identificou um isótopo de Protactínio (Pa); Ida Noddack pela descoberta de rênio (Re) e Marguerite Perey, que descobriu o frâncio (Fr). O ano será comemorado em concordância com a prioridade da igualdade de gênero da UNESCO, tendo em vista as metas da 2030 Agenda para o Desenvolvimento Sustentável.
Em 29 de julho de 2019, a IUPAC vai celebrar o seu 100º aniversário. Os acontecimentos de IUPAC100 e do IYPT irão melhorar a compreensão da Lei Periódica e da química em geral, entre o público; promover o papel da química na contribuição para soluções para muitos problemas globais, como as alterações climáticas e a preservação dos recursos naturais; promover a conscientização sobre a natureza interdisciplinar da ciência do século XXI, e enfatizar como as interações entre as diferentes áreas temáticas das ciências básicas serão cada vez mais necessárias nas futuras pesquisas e educação, e na realização dos objetivos da Agenda 2030 para o desenvolvimento sustentável; reforçar a cooperação internacional através da coordenação de atividades entre sociedades científicas, estabelecimentos de ensino e da indústria, concentrando-se especificamente em novas parcerias e iniciativas no mundo em desenvolvimento; estabelecer parcerias duradouras para garantir que essas atividades, metas e realizações continuarão no futuro, além do Ano Internacional da Tabela Periódica dos elementos químicos.
EVENTOS 2019
O programa preliminar inclui os seguintes eventos e pretende-se que muitos outros sejam adicionados em todo o mundo.
· A cerimônia de abertura do Ano Internacional da Tabela Periódica dos elementos químicos está prevista para fevereiro de 2019
· Simpósio especial durante IUPAC 2019, Paris: A tabela periódica em 150 anos
· 51ª Olimpíada Internacional de Química, julho 2019

· Mendeleev - Olimpíada Internacional de Química, abril de 2019

· Congresso Markovnikov (150 Aniversário da teoria de Markovnikov), junho 2019

· Conferência EuCheMS de Química Inorgânica EICC-5, junho 2019

· Celebração do 150º aniversário de Mendeleev - Tabela de elementos químicos durante o 47º Congresso Mundial de Química
· O jubileu Mendeleev - Congresso de Química Geral e aplicada relacionado com o Ano Internacional da Tabela Periódica
Ano Internacional da Tabela Periódica dos elementos químicos
2019

CONTATOS E ORGANIZAÇÃO
COMITÊ DE DIREÇÃO
Professor Qi-Feng Zhou, vice -Presidente (presidente eleito) da União Internacional de Química Pura e Aplicada, China
Professor John Dudley, Universidade de Franche-Comté, França 
Professor Hideyuki Sakai, RIKEN Nishina Center, Japão
Professor Sergey N. Dmitriev, Instituto Conjunto de Pesquisa Nuclear, Rússia 
Professor James B. Roberto, Oak Ridge National Laboratory, EUA
Acadêmico Yuri Ts. Oganessian (elemento 118 - Oganesson), Instituto Conjunto de Pesquisa Nuclear, Rússia
Sir Martyn Poliakoff, apresentador de chumbo da Tabela Periódica de Vídeos, da Universidade de Nottingham, Reino Unido

Professor Tebello Nyokong, Universidade de Rhodes, África do Sul
Professor Bruce HJ Mckellar, presidente da União Internacional de Pure and Applied Physics (IUPAP), Austrália
Professor Natalia P. Tarasova, presidente da União Internacional de Química Pura e Aplicada (IUPAC), Rússia
Professor Silvia Torres-Peimbert, Presidente, União Astronômica Internacional (IAU), México
Professor Emeritus David J. Cole-Hamilton, Presidente da Associação Europeia de Químicos e Molecular Sciences (EuCheMS), Reino Unido
Professor Efthymios Nicolaidis, Presidente, a União Internacional de História e Filosofia da Ciência e Tecnologia (IUHPST), Grécia
SECRETARIADO
A Secretaria do Ano Internacional da Tabela Periódica dos Elementos Químicos está localizada no escritório do Mendeleev Chemical Society, 31-4 pr Leninsky. 31, 119071, Moscovo, Rússia. Um Secretariado Internacional vai operar a partir de 2018.
CONSELHO CONSULTIVO
Além dos membros do Comitê Diretivo listados acima, o Ano Internacional da Tabela Periódica é apoiado por um grande e inclusivo Conselho Consultivo Internacional que irá assegurar as ligações com outras sociedades, com centros regionais de ciência e educação científica, com representantes abrangendo grandes áreas de ciência, história da ciência, tecnologia, história da arte, patrimônio cultural e educação etc.
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ORGANIZAÇÕES DE APOIO GLOBAL AO ANO INTERNACIONAL DA TABELA PERIÓDICA DOS ELEMENTOS QUÍMICOS
Australian Academy of Science
Austrália
A Real Academia de Ciência e as Artes da Bélgica
Bélgica
Sociedade Brasileira de Química
Brasil
Bulgarian Academy of Sciences
Bulgária
Comissão Nacional Canadense para a IUPAC
Canadá
National Research Council of Canada
Canadá
Chinese Chemical Society
China-Beijing
Chemical Society Localizado em Taipei
China-Taipei
Comitê Nacional Checa de Química
República Checa
Det Kongelige Danske Videnskabernes Selskab
Dinamarca
Comitê Nacional egípcio para IUPAC
Egito
Finlandês Chemical Society
Finlândia
Comitê Nacional Francês de Química
França
Sociedade Alemã de Química eV
Alemanha
Academia de Ciências Nacional do Índio
Índia
Real Academia Irlandesa
Irlanda
Israel Academia de Ciências e Humanidades
Israel
Chemical Society israelense
Israel
National Research Council-Itália
Itália
Conselho de Ciência do Japão
Japão
Korean Chemical Society
Coréia
Instituto de Química Malásia
Malásia
Royal Netherlands Chemical Society
Países Baixos
Royal Society of New Zealand
Nova Zelândia
Chemical Society of Nigeria
Nigéria
Norueguês Chemical Company
Noruega
Academy polonês das ciências
Polônia
Sociedade Português de Química
Portugal
Colégio de Químicos de Puerto Rico
Porto Rico
Eslovaca Comitê Nacional de Química para a IUPAC
República Eslovaca
Eslovena Chemical Society
Eslovênia
Fundação Nacional de Pesquisa (África do Sul)
África do Sul
Real Sociedad Española de Química (RSEQ)
Espanha
Swiss Chemical Society
Suíça
Departamento de Serviço de Ciência
Tailândia
Chemical Society of Thailand
Tailândia
Turco Chemical Society
Peru
Royal Society of Chemistry
Reino Unido
Academia Nacional de Ciências
Estados Unidos da América
PEDECIBA Química
Uruguai
Solvay SA
Bélgica
Novozymes A / S
Dinamarca
Chemical Society of Japan
Japão
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Associação Europeia de Químicos e Molecular Sciences (EuCheMS)
Bélgica
Organização Internacional para as Ciências Químicas em Desenvolvimento (IOCD)Bélgica
Eurachem
República Checa

União Astronômica Internacional (IAU)
França
Química Temática Assoc Rede Europeia. (ECTN)
França
Sociedade Bunsen Alemão de Físico-Química
Alemanha
Federação Internacional de Química Clínica e Medicina Laboratorial
Itália

RIKEN Centro Nishina para a Ciência Accelerator Baseado
Japão
Olimpíada Internacional de Química (IChO)
Coréia
Associação Internacional de colóides e interfaces cientistas
Países Baixos
Federación Latinoamericana de Asociaciones Química (FLAQ)
Peru
Sociedade Português de Eletroquímica (SPE)
Portugal
Instituto Conjunto de Pesquisa Nuclear (JINR)
Rússia
União Internacional de Pure and Applied Physics (IUPAP)
Cingapura
Federação das Sociedades Africanas de Química (FASC)
África do Sul
Oak Ridge National Laboratory (ORNL)
Estados Unidos da America
Lawrence Livermore National Laboratory
Estados Unidos da America
União Internacional de História e Filosofia da Ciência e Tecnologia (IUHPST)
Asociación Química Argentina
Argentina
Austríaca Chemical Society (Goch)
Áustria
Chemical Society dos Camarões
Camarões
Pancyprian União dos Químicos
Chipre
Chemical Society do Pacífico Sul (CSSP)
Fiji

Francês Chemical Society (SCF)
França
Sociedade Alemã de Química
Alemanha
Sociedade de Químicos e tecnólogos da Macedônia
Macedonia
Sociedad Química de México, AC
México
Instituto Nova Zelândia de Química
Nova Zelândia
Nicarágua Chemists Association
Nicarágua
O Institute of Chemists Papua Nova Guiné (PNG)
Papua Nova Guiné
Chemical Society of Peru (SQP)
Peru
Filipinas Federação de Sociedades de Química, Inc.
Filipinas
Os químicos integrados das Filipinas
Filipinas
Academia Russa de Ciências
Rússia
Sul Instituto de Química Africano
África do Sul
Catalão Sociedade Química
Espanha
Sociedade Americana de Química (ACS)
Estados Unidos da America
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Imagem da variação de energia da Supernova SN2014J como obtida pelo observatório 








A estrutura de cristal de H3S, a mais alta temperatura conhecido supercondutor. Sua descoberta foi um dos triunfos da química moderna e física.
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